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Resumo

O uso de restaurações cerâmicas indiretas vêm aumentando devido à sua superioridade estética, comparada com resina compostas, e da estabilidade da cerâmica a longo prazo. A canforoquinona (CQ) é o fotoiniciador mais utilizado para resinas compostas fotopolimerizáveis, que mesmo em pequenas quantidades pode comprometer o resultado estético final de restaurações causando um amarelamento indesejado. Esse trabalho objetivou testar o fotoiniciador Phenilpropanodiona (PPD), que tem potencial para reduzir problemas de amarelamento dos compósitos resinosos odontológicos. Foram feitos 32 blocos teste de cor divididos em 4 grupos, sendo estes divididos em: 8 Cimento RelyX Veener; 8 Cimento Experimental CQ+PPD; 8 Cimento Experimental PPD; 8 Cimento Experimental CQ. A leitura de cor inicial foi feita em todas as amostras com espectrofotômetro (CM 700d, Konica Minolta). Depois de lida a cor inicial, as amostras foram acondicionadas em porta amostras da máquina de foto-envelhecimento, após foram hidratadas em 100% de umidade relativa à 37° por 24 horas, então foi feito a leitura final da cor. A ANOVA não evidenciou diferenças estatisticamente significantes (p>0,05) no (E, (L, (a e (b dos 4 cimentos estudados após o foto-envelhecimento por UV-b. Conclui-se que o PPD não se mostrou uma opção para substituição da CQ em compósitos resinosos, visto que não exibiu superioridade na estabilidade de cor, comparado aos outros cimentos testados.

Introdução

Canforoquinona (CQ) é o fotoiniciador mais utilizado para resinas compostas fotopolimerizáveis, porém a CQ apresenta algumas desvantagens, como o fato de ser um composto sólido que contém em sua estrutura molecular um grupamento cromático amarelo, que mesmo em pequenas quantidades pode comprometer o resultado estético final de restaurações causando um amarelamento indesejado (SCHNEIDER et al., 2008).
O PPD é um fotoiniciador com potencial para reduzir problemas de amarelamento dos compósitos resinosos odontológicos. O PPD poderia atuar sozinho como fotoiniciador ou em associação com a CQ, caracterizando uma ação sinérgica e simultânea para formação de radicais livres, que poderiam favorecer o desempenho dos materiais à base de resina (PARK et al., 1999) já que o PPD apresenta pico máximo de absorção na região ultravioleta (UV - 390 nm) (SCHENEIDER et al., 2009).
Com base nessas considerações, é oportuno avaliar a influência do PPD como fotoiniciador sobre a estabilidade de cor de cimentos resinosos fotopolimerizáveis, na cimentação de laminados cerâmicos à dentina bovina; sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar in vitro o efeito do fotoiniciador Phenilpropanodiona (PPD), isoladamente ou em associação com a CQ, sobre a estabilidade de cor de cimentos resinosos fotoativados.  A hipótese nula testada neste estudo foi: o fotoiniciador PPD não interfere na alteração de cor de cimentos resinosos, após o foto envelhecimento provocado por exposição prolongada a luz UV.  

Material e Métodos

Foi desenhado um estudo experimental inteiramente casualizado com 32 discos de dentina (7x7x2) com cores anteriormente padronizadas (OLIVEIRA et al., 2014b) divididos aleatoriamente em 4 grupos, sendo estes: Cimento RelyX Veener, Cimento Experimental 0,4%CQ+0,1%PPD, Cimento Experimental 0,8%PPD e Cimento Experimental 0,5%CQ. Discos de cerâmica com vidro cerâmico reforçado por Leucita (IPS E.max Esthetic (Ivoclar/Vivadent, Liechtenstein) na cor ETC1 (7x7x1,4) foram cimentados, os espécimes foram armazenados em 100% de umidade relativa em estufa a 37° C, por 24 horas. 
Foi feita a leitura de cor inicial em todas as amostras, com espectrofotômetro (CM 700d, Konica Minolta) previamente calibrado e com iluminação controlada com uma caixa de luz D65. Após, as amostras foram acondicionadas em porta amostras da máquina de foto-envelhecimento à 10 cm de distância das lâmpadas (OLIVEIRA et al., 2015a) para iniciar o processo de irradiação ultravioleta UV-b (EQ-UV-B 313, Equilam, Diadema, São Paulo, SP, Brazil), por 120 horas consecutivas à 37°, que equivale aproximadamente ao foto-envelhecimento de um ano em boca sofrendo exposições a luz UV-b diárias a 37°C (OLIVEIRA et al., 2015b). Então foram hidratadas em 100% de umidade relativa à 37° C por 24 horas, então foi feita a leitura final da cor. Os dados foram tabulados e permitirão calcular a variação da cor ((E) e de suas coordenadas ((a, (b e (L) e posterior análise estatística.
Resultados e Discussão
Após verificar a normalidade e homogeneidade dos dados, foi realizado o teste ANOVA (α=5%). Sendo detectadas diferenças estatisticamente significantes entre os grupos, foi realizado o teste complementar de Tukey (α=5%). A Tabela 1 apresenta as médias e desvio padrão (DP) do (E dos 4 cimentos estudados após o foto-envelhecimento por UV-b. A ANOVA não evidenciou diferenças estatisticamente significantes (p>0,05) entre os grupos estudados. 

Tabela 1 – Valores de (E dos cimentos estudados
	Cimentos
	
	Média (DP)
	
	

	Relyx venner
	
	1,81 (0,63)a
	
	

	CQ
	
	1,33 (0,27)a
	
	

	CQ+PPD
PPD
	
	1,39 (0,17)a
1,81(1,09)a
	
	


Letras minusculas iguais na mesma coluna indica que não há diferença estatisticamente significante
A tabela 2 apresenta as médias e desvio padrão (DP) do (L, (a e (b dos 4 cimentos estudados após o foto-envelhecimento por UV-b. A ANOVA não evidenciou diferenças estatisticamente significantes (p>0,05) entre os grupos estudados. 

Tabela 02 – Valores de (L, (a e (b dos cimentos estudados
	Cimentos
	Média (DP) (L
	Média (DP) (a
	Média (DP) (b

	RelyX Venner 
	60,33 (2,11)a
	0,06 (0,23)a
	-0,98 (1,65)a

	CQ
	60,90 (2,38)a
	0,04 (0,29)a
	-0,38 (0,54)a

	CQ+PPD
	60,62 (2,66)a
	0,06 (0,31)a
	0,33 (2,27)a

	PPD
	61,89 (1,58)a
	0,10 (0,20)a
	-0,40 (0,84)a


Letras minusculas iguais na mesma coluna  indicam que não há diferença estatisticamente significante



Considerando que o tradicional sistema CQ/amina apresenta algumas desvantagens, são importantes os estudos sobre sistemas fotoiniciadores alternativos para compósitos odontológicos. Em 1998, Chae & Sun propuseram o PPD como um novo fotoiniciador sensível à luz visível, para uso em resinas compostas odontológicas, com a proposta de ser mais eficiente do que a CQ.  Em 1999, Park et al. afirmaram que o PPD é um fotoiniciador eficiente e comparável a CQ, e observou ação sinérgica entre PPD e CQ. Portanto, este estudo avalia a estabilidade de cor de cimentos formulados come CQ, PPD, e sua associção (todos contendo amina), comparando a um cimento comercial Veneer, ou seja, sem CQ; sempre após a luz atravessar discos de cerâmica. 

A hipótese nula testada, de que o PPD não interfere na estabilidade de cor dos cimentos resinosos, não foi rejeitada, pois os resultados mostraram que não houve diferença na variação de cor dos 4 cimentos estudados nem tampouco para (L, (a e (b; sendo assim, o uso do PPD para evitar amarelamento de compósitos não pôde ser verificado.


Neste estudo, alem de calcular o (E, foram calculados os ( das odenadas *L, *a e *b; e não houve diferença entre os cimentos estudados para qualquer destas análises. Schneider, et al., 2008, estudaram a influência de diferentes concentrações de iniciador/co-iniciador (EDMAB) sobre a estabilidade de cor de compóstitos experimentais formulados com CQ, PPD e a associação CQ+PPD; e concluiu que o amarelamento correlacionou-se às maiores concentrações, observando que a substituição da CQ pelo PPD não diminui os efeitos do amarelamento.
Schneider, et al., 2008, estudaram o amarelamento de compositos contendo PPD em concentrações semelhantes a este estudo, e concluiram que o composito a base de PPD amarelou significaticamente mais que o com CQ, mas, como tratava-se de compósitos restauradores, a leitura da cor era feita diretamente na superfície do compósito. Portanto, a presença da cerâmica neste estudo é uma possível justificativa para não serem detectadas diferenças na variação de cor dos cimentos contendo diferentes fotoiniciadores associados à amina.
Conclusões

Apesar das limitações dos testes in vitro, podemos concluir que o PPD não se mostrou uma opção para substituição da CQ em compósitos resinosos, visto que não exibiu superioridade na estabilidade de cor, comparado aos outros cimentos testados.
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